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1 'Pelo seridó 'e pelos ,aquei�·
l ros dos nossos sertões

Assis CHATEAUBRLJ\ND .�,
nAUIA, CjdIV.lC d.o Salvador,. :H1: n-eSsHn�. f) �L Antsto 1\i�:;{�rt;\O)

_ Ucalizam ...sc a {luiÍ.. desde 'on-
� dj!'f�1.f}r {las f.nl1n·f��il5 ElctT1CrlS-,

tem, festas de um parti�ul:lI' e flf;'rpccu-li."s um j:mtar de gala.
,·1'\"0 carinho em homenagem aO cm sua rt'sltléUt'ia, nn LanC'ira (la.

casal JaCques Fath. Ofereceu ao Barr:\a N�t. nou e de hoje tf�':·� ln �

valoroso e desinteressado propa-: �:I.T u fl'Sl.í\'al !lu (lr:t1H\� HI)tl'l.

gandista do Seridó� o governador .r'\n terrntnar o desnl(·� () sr. �l\�5is

U(!g-is Pacheco, um jantar (le 12-0 onatcauu ri;ltHI dii.,fW. :lO micrero ..

I\'\:, ruaí s (li' UH�nos. f�t;ta!>; J.1a.1a ..

"'\itrJS::

SClJh'.1r:-ts tl ::t'uhorcs. Es."li\ soh�n�­
Il�!de c(.wrer.1HJJH1P a 1.UI1 rlese.io •. v.(� ...

P1l1t']Jf,euh.:nt(! t·�",pr!'�s�. tl(,S tvü:}·

nOH� parn (lnl! {J dc:.;file Sl�l'iÚõ""
Bangú De

í

izcssc 1.runbmn na Cir1a""

(te do St:!.lv�\c1Qr. A{lUi p.s13nHJ�. nois.
a. fin\ d� lcstl'llH.lnh,'Jr ;:\11S rnhp� da

antiga mo t rópotc do nI'a��j{ O oco

que as suas u�pirnçõ€'s e os �(!"'::: de­

�·.e.10t; encorrtrurn in\ttll'itlvclnlcnte
nns nossos peitos c nos nossos, OU'"

vídos. CÜH1U ch.'sohcdee('r à Buhjn,
fie � Bahia tC1Jl dRdn 1url(�1 Jll:'1S

tudo aOR Dínr ios c Httdius AS50da­
!los ',' Fuz perto de quatro lustros

que eouvivornos e 1,r:'1haJhLl11105 con ..'Vem de ressucitar o

integralismo no país
que. f!UJJl (,5;. bníunos, acontece,
quando a gonrc se ,lH111<l. não FC ;1-

parta nunca mais, Tal o nosso Ca-
:;0. Fincada n luinlCil'B estaca, no

Salv,!!lor. '-ícranl mais outras duas,

,\0 "J�,lado da Dl1hi:l" se sucedeu
RIO, B (Merfd.) - ° in- ,113 virada, "pensaram que o

o "l)inrio ,1>:- l';"tic,as", como ao

1· it I., .

tegra ismo reSSUSCl ou COIIl a 'InOVlI11Cn,O se resumia naqur-- "Diario de Hotil'ias" se: sucedeu a,

sessão 'solene realizada na sé- 'le meio métro de pano verde Rndío Sockclade ua Bahia, Daqui
de do Partido de Representa- I e cadência militar, Nada dis- """ sairnus, De�'lÍ ninzuem IID� H-
_ ..' .. 4 � r-a, Porqll€ nao quel·':>.inOS dcíxur
çao Popular, com, a presença 50, A coisa e mais profunda 111uncn mais a Bahia. e porque es-

de trezentas pessõas.' Doís sa- Desgostoso com as mulheres tamos ecr tos ue que' os baianos
cerdotcs ladeavam o sr, Pli- Intcgral isías, já não íneentl- não pretendem lambem 1105 aban­

nio Salgado à mêsa que regeu varri os homens de casa a ir do�ar. Fizpn",� ma seguro ti" vida·

....

�

_ recIproco. E estamos rnuuo PEn1.,
OS trabalhos: O conego Juâo à luta em prol da campanha nostn ail:ln<;a (',"·11 a D.:hia. ou da
Bezcrr il c o padre Ponciano c se acovardam". 'B:lilia,
dos Santos. ( Disse que seu serviço socre- 1''-<'5 outras J:Jt'�r/,p(,lC;. \',�S d".�

to descobriu moédas distlnti- j'JULH'Hm '''. pr im u-ras dei
,

snow
,

Ser-idó-Buunu . prepnr�'_do ]leio sr

VOS C uníformes- do Exército JaI"CUC" F.nh, Tiw,,,le;, ;1 prcferer,�
Vermelho no Brasil. i�'.,n/ILli na 2.a píig. letra Al

\�05C�). Di7.inllt-nOS

Presente, passado e futuro
do presidenteGetulioVargas

o sr. Plinio Salgado pro­
nunciou um discurso 119 qual.
procurou uma justificação pa-

::d::;::��;!:;;t�:�:,;:: Cã8lpan�a- ll3iiiosa
-

confl'a ô�dlretor
�:�::�����?:i3���:p;a�g·ll.O I

�O iervi�o �e lasistencia aosMenores
íntégralísmo como uma -

RIO, 8 (Mer'id.) - O dírc- Menores, "Não l1W afastarei
------

I
ter do Serviço de Assistência um centímetro da minha o-

I.ESOU A CENTRAL aos Menores, padre .roão Pc- riel1tacão - concíuíu - ou

dro, declarou quo nada o a- fuco a' coisa como julgo certo.
EIU QUATROCENTOS ,!fastará da sua presente oricn- ou' não as faço",

MIL CRUZEIROS tação à frente daquele deparo

I tamento. "Não adianta pensa:
, .' que ms .nmedrontam com um

RIO, 3 (Mend.) .......,. FOI a-

'I requerimento de' ameaças -,

berto inquérito administrativo acentl!0u. Sou homem, de P(·'·­
na Central do Brasil para a- l tas e J,unelus aberta;;,. sem :., TQHt�famriptlrar o crime de que é acu- g�·ec1os,.E vou conLnuar as- ül:8 D,. -II{

• • SI111. SeI de onde 7em eSl> .

sado o fiel pagador FlorIO A- camp;mba e eskHl perfeitn-
zevedo. Até agora está apura- mente disDosto '. enfrenta·
'do que' ó desfalque é

élPrOXi-i1a...
-

madal11.ente de cerca de qua- ° padre Pedro di '�e,

, •

"
' que, como fpn.firmaÇilo{!.'n1...{t��" p�!f'i'- tfâl!l'··afi'�lÍJ..\fk�ru:-l.l;

dinheiro. o fiel que contJ7aiãria Dlai
'la as assinaturas llas inspetores para o SAlvr, Tam·

bém declarou que ChaJ1UU'Ú à
l'csponsélbi1iclade criminal o

"autor das mnnvbras" Cun-
forme foi antlflciado, (JS se'na

dores Vilas Bõas e Mcz:Jrl La­
go apresentaram pedi�los de
·informuçõe.s <20 J.I.1:inisf:o da
Justiça, relativamen:a aos,
propalados desvios das vc�'i:> .. ;:; base aérea pal'a '.) Partido Co·
e outras irregularidades 110

I
munista; distribuiam im�)!'es­

Sert"iço ele Assisienc'a .10;;: I sos de propaganda convldan­
<:10-('5 à indisciplina e (!'ian,.RIO, 8 '(Merid.) - O "Diá- estes sombrios prognósticos c - ! fJO, em sumn, ambiente sub-

:rio de Notícias" escreve em que, algum dia, possamos, Viagens rápidas c scgur:us: vcndvo para a administra­
lbngo artigo de fundo sôbre o nestas mesmas colunas, me- só nu I Çãl� l11ilitm�: ESHi? det�(�os

nos com ressentimento do que EXPRESSO ANDORINHA I �elca de cmquenld llnphca­
dos, Quatro deles tcntarúm

com real hlbilo, confessar o BLUl\1ENAU - JO'INVII...E I suicidar ..se, sendo que um el1·
nosso erro".

_ terrou um prego na cabeça".

cornposrçoes ferroviárias 'Os
últimos cadáveres mutilados,

.

Este- não foi, contudo, o maior
desastre ferroviário na Grã­
,Bretanha. Em mil 11ovecentos
e cinqu'enta, o de Green. na

:fronteira· entre a Escocia, rc­
s:uUOl1 em _227 pessôas mortas·

.. ..

Slnel"
dar -se ()� Ilua"
Iro acusados

[olbas de pagamento.

----'.-- ----------�----- - - -- - � - "_---

econômico-financeira
afastá-lo do extre-

Assembléia Legislativaestar incor­

quando
jtUgamos que o discurso de

t.rês·' de outubro, não' é outro

escopo· sinão o de dcsarniar os

espÍrit�s da idéia de se con­

verter o sr· ·Getulio Vargas, de

de licenç". <lo cleput(\do Enori

UJH t e,lp�n:un:.:J ':10 Crn:nandnllte. ct)lltraul �j!11�tizadt]� o::.; po�I.1I1n
da Quint;' Rp.g'ião J\lHiiar, pr'ln' dU5 . illl;,:oItlgic.u� :_,a tl'Hc'!úa Deus,

reinstalução �!a !l.a Batcritl, de I
Palna e fali"]]"

Costa )'!11 citlaik ue São Francis- I,Por ultimo requer H rnteh·gl,L!Ud.
co. unklade militar cslr;}:tamp.nte I'

pela significação da ef&méride, •

-ligada aquele luun:cipio. de regosijo, ao dr ... Plinia Salgadl1,

O telegra.ma. foi ápl'ovado. ._ �__. _._,__-�

MANFESTO DO PRP 1

Como tI 3n,,�orre hoje. o a.n, ' ..e� I;;afio do I1fan,gfcBtc de Outuhro,
�orn que o Parlido oe Rcpres�n­
taçãó Popular ',oe apr<'scntou ;i

1Nação Bra�'ll'ira: G d"i}UlêlUO
Cassio �.rcdc!ro� h\l...�r dessa a.

gremiação part:da,ria, foi ontem

ó. tribur'l para t",cer come·�ta-'
rios CHl t.orno daquele docurnen- *

tO} que considera. unI dos grHlh.lcs
fl1arco_s da nossa evolução. politi-

,

l):r(' ..�:jditl a r-ic�'��O (lf� ontt·uJ. IlH

AS'dClllblciR, LcgislaLvu. Q deputa
po Prologen,,' Vieira," Secretarios:
deputados Cledcdco Moreira e

Elpid'o Barbosa.
Do e:-.-pediéilte constou pedido

Teixeira Pinlo e pedido de pro,,­

rot;ação do dcputndo Romano

Massignan,

a ascensão dos

"pelegos" ao poder .e ,que, pa-TOQUIO, 3:' (UP) '-:- "Re- irar. iguairncntc, se querem ou ra este desiderato,: ele já cria O depul:ul0 Francisco Ma�c'l-
jeitanclo as propostas das Na- não quermll semelhante condições de receptividade e

renhas requE?rilU 51" tralr.5mit:ss'�
ções Unidà"S os comunist�s jmisticio". Salientou, ainda c�nfiança no seio das forças

�ram.ente que não comandante Supremo, que os armaàas.
ofiéiais .de ligação das Nações I '.

-

IUnidas estaríam eln qualquer li' Que o govêrno, com ° torn-I.tempo. à disposição da dele- po que lhe resta e que a cons-

Igação comunista. � tituição lhe garante, desminta , _

TELEGRAM ,\ DE
G081JO

ftE-

o InalS

no Br8si/1

SEGUROS!
BOAVISTAi ca.

..'\ 5eguir procede B leitura'
,ManifC<5to. cm cujos ii",,", EH'

do

e. .l1-

Ruml BI'asileiro
RIO. 8 tMerid.) --. A reu­

nião olenária de hoje do Pt'l­
meir; Congresso Rural Brasi­
leiro será presíclída pelú n.ü­
nistro ,JDão Cleofas. A

instalação, óntem. do Con-

'Ol'çüll)cntárÍa para lD52, 011

seja, um lotai de 10 bilhões clt!
cruzeiros,

Ainda II atclltJ!do {:{'u!.,·;t
o SI:. Rui Rolhl,

RIO, n, (Meridional) .. '- O
reporteI' E. Barros,' oll'Jid{',
esta tarde sobre ú inqu!!l'ilo
em torno do alcnindo coninl
o' sr· Rui. Rolin, informou qllt:!
o advogado, antes ,de o ''Tri­
buna da Imprensa" inidar fi

publicação dos documentos

Ic:;ntra a Polícin, fóra ,pnwu­
rado por aquele causídico,
que se proptHl.ha a ven.kr ','51mesmos documentos ao ,seU

Ijornal por qmu'enta mil em- fzeiros.. .

'...!!'!...!-Gfj"!(o
!!,;:,U -�flIlI"
!i'lntrA< ��

a.;!as.A,;I!t\
..u.ilvn a dnTRn
�n'!!r!'l. �cm
.��C!r � ���
;!4!!!!!!.�':-� � �.'
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cia, por varias morívos, inclusive

por este: a reciproCidade, qtilf vos

deviámos ',Pela .féstà cj:(ls encOU:;rados
do Cinõ, A'·eiviliz...ção do couro dos

nossos bravos sertanejas, quisemos
, responder com a da nossa rica mal­

vaeea, precisamen.te aquela fibra
uma única substância, perma-

que tzaz; o i;igno de vossa nobreza.
necendo assim enquanto du-

Cipó desafiava 'insistentemente este
rar a agitação, estamos em fa-

outro �shów". Ao chapéu de cou­
ce de uma "mistura mecãní-

ro, 'temos que saudá-lo .eom os fi­
cá"; mas si as duas substâncias
estabelecido o- contato, perma- 1Ó5,- as pjllhas e os véus, que rema.

tam as tollcttes dos ,manequins pa­
neeem ligadas após haver ces- rísíenses, que hoje aquI vos apre­
sado a agitação, dizemos que sentamos, Rilké mandava-nos' 0-
operou-se tuna "mistura qui- lhà!'.a máquina .paPa que vissemos
mica". .

O ar é uma mistura mecã- como ela� rios deforma e nos debi­

lita, Aqui tendes o desmentido ao

níea.rcomposta de·78 por cen- poeta, Vêde como as máquinas, nasto de, azoto, 21 por cento de
mãos desse mágico que é o, sr, Jae­

oxigênio, 1 ,:pgr cento de. vá- ques Fath; c�mpletam o trabalho de
rios outros gazes tais corno ar-

transfiguraçãÓ' que os' fusos, os .tea-
gonío, helio, etc., •

.

r-
Como alguns destes elemen-

re>! -e a estamparra izerarn com o

tos são mais pesados que ou-
Serldó. JoílUemos uma. parte zes­

tros, lia .uma tendencía 'nata- .peítavel da nossa feino nosso e no

ral desses elementos fn�is;'pê':
vosso' àlitódãó. Quem viu o' que 'en­

'sados de' permanecer' à;: supér- xergamos há,'ponco, não tem mais

fície da terra, enquanto os
o direito de- duvidar um segundo

mais leves são repelidos' para do karnack braslleiro. A experien­

as" regiêes de maior ·;altit'ude. cia e!!tá .;I;eita, e provou de modo

Isto. explica o fato de 99:% de es�agàdor li. força constr�t�va
o
�a

todo O oxigênio estar acima da . rmn_h;r das fibras. do Brastt. H re,

.

f superfície da terra até uma
raqui;' �nt:r:e os �alflno�, ela can�: �

altura de apenas '8:000 metros.
seu trtunro mais :-adioso,. O q

___....._-"-".....;;.__.;.;... manufatura Bangu, no luo, e o a-

telier Fath, em Paris, conseguiram
do algodão de fibra longa brasilei­

ro dá 'para' quebrar os dentes a to­

das as campanhas da difamação c

d"t inveja.'o que acabastes ele con­

tempIar; no corpo das louras facei­

ras -da terra doce de França. mos­
tra 'as' ·largas possíbíüdàdes que se

desatam" ao él'uturo da rIqueza do

,Seridó.
Pensava-se 'que 6 algodão de

bra- longa
.

era 'um privilegia
1 nordeste, Ela: dá admíravefmente,
I tão -admiravelmente na barranca do

I
vosso Sãó frqt\çisco 'quanto nos ta­

buleirós do Serido ou nos vales do

se:M'âó paraib'and. A -propria:- 3'Í1inas

I'
Gerais tem; ·no seu ·nordeste. um

"habitat': '.cxcel-epte para ele. Não

-� � encerra o' Seridó,' <lentro qo Bra­
Sil, na estreita periferia de uma

zona, Em quase todas· as regiões
do nosso sertãõ é passiveI caltívá-
10 '. e;;cUltivá-Io com êxito. Em

M�l\ga, J'vUlJas,.Getais. existem va­

'rlédades do Seridó, de' 12 anos de

,ex:�:L a v::meneill'. . �m q�e J

Ireclamastes o desfile Bangú-Seri- I
dó revela que {Ião estais, dispostos [ .',

ESC.
a -ralar, diante do espetaculo des-I
ta noite. a �línguagem dos� indife- \ 'iIl.IllllIIIiI!I•••a••Iât!!�!íili§�!!ill1��
rentes. ·Sa quisestes acolher o sr. - - - - - --

Jacql,les Fath e o· seu .coro das 5 R
,virgens maravilhosaS, é porque ti- �

nheis alguma coisa para. oferecer
de concreto ao Brasil c á Blthia. ,33 milhões de habitan.tes; En

J
não dispõem' dos. meios fjnan.�ei­

.no terreno da cultura da sugcstiva 1921.38 milhõe,,;.em 19:'1. ·:1 :,d- ,n',' nece,;�ariOil para empreeu.di­
malvaceà, Vinde conosco, paraiba. lhões e atualmente 46 m·lhõ2s,·1 ment.os grandiosos . e reallza'�-:.e;;

nos, e vinde os riograndenses do ,Jl!'!� moderníssimas. E px-ecc'ilam,mtc
l>forte,.·os·pernambucanos e '05 ceá- A media do aumento anual .. por isso tamhem os acordos' ih:.,'

rimses, para a branca aventura. mais ou menos de. quinhen�o;: lo-braileiros, ora estipUlados não

Vereis como ela haverá de coroar mil individuos e a. imigração nia representàm uma solução o�."
as vossas c as nossas vérdes espe- Chega entre temporaria e p-."lr, pondente às neceS'sidades. Ex;ms:!

ranças. O que O �show" do Serj- manente, a 200 mil Ulliidades. Des som�nte um remedio, e é aquele

dó, na Cidade do Sal:vadol', traduz sa. sltúação ll:1.'SCem crises nevas aqui muítas vezes indicado: a in­

primeiramente é a'livre iniciativa e grave!', (lnto' no setor ccono-'
iervcnção financeira da A­

iildi";idual. Fazemos um trabalho
.

mico como no pol'tíco \' COmp!'.1-
mérÍí'a do Norte. E' para esse

por nossa conta. por conta da Com- ende-sc por jsso, a preocupação p0nto quc de....elll·convilrgír '05 CH

panhia Bnng'Ú. por c�nt!l-do sr. JilC- <lo governo c dos que estudam <JS forços de Ronlll.; Ó .fRio d�' ,rand­
qucs Fath. Devó dizer-vos que es- questões sociais. Os remedias, 13U- 1'0, Sem ullla efici,ilIlte eo.ntriouÓ-
te' grandé .costureiro não ganha um geridos não deram até agora 1";:: ção financeIra llorte-amlJrican'l
franco, um franco sequer, pela sua sultadofl. Deixamos de lado !)S nunca será resolvido o problema.
"tournée" ao Brasil. Como tenho 'que aconselham p malthusiauis- clà :$b:í�·ra�. �\ � !. "jí il!,j;:
dito em reiteradas ocasiões reba� mo que encontra, uma opo,3l(;ao
tendo calunias miseraveis, 'e�tc ho- I'esoluti'i,sima n;» Igreja Católica,
mem traz, desde Corbeville, uma e no eostume familiar italiano,
contribuição' :preciosa à propaganda particularmente, das classes

.

l'U­

interna "c externa tia se!:l'nda ri- ·'rais. OSI outros, remedios cousi'.ô­
queza _ de exportação do Brasil, lem atualmente no amplianHh1io
Não nos pediu um "sou". mas um do parque industrial e na. destrui
"sou" sequer, pelo esforço em que

.

ção do latifundio. Um e outro ':JO­
EC' desdobra para revelar ao Inlm� rem, são inadequà;dos: ;}m primei
do, através de sua organização, na 1'0 lugar porque a maior abs 1('-

l.ta..... Europa e nos Esbdos Unidos, o "a- ção na industria. de 100 ati ::00

__.........._._..___",___�_....;,, ':':":=====�:-:-::�:-:: lar do Seridó, Se ele carecesse re- mil operario'_' ,não signi!ica. liqul-
..;�mlluuulinUllluUlutmllUlllmUmllml11nnllfnmltnnmnltmmml!:: cehcr o qúe' qucr que fosse, pelo dação de uma. crise que se <'!x-

§.
. "'_ .

,- "':
_

+ + •

§ 'en.corajamento desinteressado que prime (}Ul nlilhõe5'. de d<asocupa-

_===-_ S'010's C'onfel"ta'dos = nos Ira" ao'incentivo de nossos ro- dos e depois porque o aperfd(;OD,­
:: çados dc Seridó, lhe bastaria o ca- menta ela hldustria e agricultu-

. . :: lar das manifestações com' que é I ra quer dizer maior ,e nt<!lhor nH'

_:=:=
MODELOS'ARTISTlCOS, PARA CASAMENTOS, == acolhido dcsde ontem, na Bah:a, ca.nização e por isso menor mão

ANIVERSA'R'iOS, PRJ,ME'R'A COM'UNHA-O E
:: para Que se sentisse regiamente P::t-\f (le obra. Resta sempre como ,<:!-.

I :: go. O banquete do governador 'Re- I cur...,do dolo;roso- mas n..�cessario
<

a

_
':: gís PaCheco. no Palacio dn Aclama- imigração, E é aqui que falhann1

_ BATIZADOS ". ª ção, foi.a_primeira p�nta'de i,ar,<;a todos os esforços .;) l'eS\1ltaraml
= :::: da gratidao do Brasil setentrlOnal sem fundamento as espcl'anç'-l'l

INfORMAÇo�ES (OM SRA. MOLlER §la!irad.a ao peit-: d� sr. Fatt: c dos italianas, Não existem grantlP'3!'S <'I - plOneIrOS da FabriCa. Bangu. Te:n correntes cnligratorias nenl Cspr.

RUi". BOA VIS'TA, '180 _ (CaLo... :. D'lÍll'lla1 ê a Bahia a fortuna 'de l'os:mh' um
ranças d'i) .reorganizá-la", porque

= T 'Ief 1 3 O 1 :: chefe do executivo, sertancjo que os países de língua hI'Ítl.1. .t�r:.a 'lU')
_ _ , _e one; • - '"

• == vibra. coln ?os' cordas mais· sensi-
pOS'3uem terras livres c gntnües

�lImmmnUlUlimnmlmmuntiummnuumuunUmmmmnlllnlll,� veis de sua emoção. por tudo quan- recursos fináneeil'o:;,
'

(�tm"erv'�n
__

' te> venha incorporar nossos rudes [echadas, a.s porta;; n. JIrlJI!ra<;ao

S"OeIE'
.

0'11''UI! oR'afM-I-T-I'-C�O-
--:--- - pafrir:los do interior ao trcm do' latina. E os :pulses 'iiul-amer:�'<I-

..

'. �.
,

,
. ,

'

'til
.

progresso e da ·civilização. A sua
n{)s,. qm,. estão 11cm' (l;spostos pa-

. vaquejada do· Cipõ, como a man-
ta com o traba.lhador italiano,

MUSI'�IL i«CIRlOS�,.GOMI:,S), teil'a' em ,que se coiocou para.tra.'
W JI .. � zer à Bahia g 'espetáculo de gala

_

,

,

_

, A V I S'O . .

'

....
_

" .. desta· noite' "traduzem (i sentimento

.,

$ ;;;:z; Watt multiforme' de um bomem" de
"

go-

Devendo. realizar-se, aind�, nêste :mês, o tradicional,HBai-' vcmo, capaz, de al)ranger todas, as
1e da PriInaveta", en1 {} qUll.l Ja s� tornou p�axe fa�er_;se a:3- linhas do quadro cconônlÍco e' pu­

présentação das \'debn\alltr::s", ,!>CdllUOS, por �sle melO, a todos

os Snrs. 'sõ.cios que desejcrr;..B91'?Scntar suas filhas como "debu-

tantes", ,de pl'ocuraretn ate. o dia 10· do corrente, os Snrs. An- <' -<5.l{iéicnt.-·

tonio Reinert (Hotel Holetz) ó:U Adolfo Hass (!'-ut? Via9ii_o Ca- para darmos.iI: Bá)Úp. m?i� úm�?'m.
. tilrinense), afilrn de :fazerem, em tempo, a deVida mst:TlçaQ. I tro de Puencultura.. TiO ,Can�in1lO FONE. 1002

Blumenau, 1 de��otttnbro de -1952.·· ... - : FontoUl'a ,pediu,.uos 'u>aphcaçao- do AGE;NCIA cUltI'l'IBA
. A DffiETORIA liq\iidg do '_féstivul Fath.'ri,ú' Bahia' . B1Ul 1lI 4i) ffor.e:mbrc, N." $29

,

9&GAO DOS, uDIARIOS ASSOCI&DOS" ..:......

PROPlUEDAD:E DA. .,-'1-'"

S/A C A, N A 9 A Os,
"_ o;..�

:N >Ã' ,Cf 'Pt ().A;,"
Kedaçâo. Adimintração e Oflc�: Rua Ik :Fap li..
fUIl' - Fone 1092 - Caixa Postal,:,38.

Dll'etol': M: A ri R I C I O li: A. V I B B

EXPEDIENTB

Assinaturas:

Cr$ 100;••
Cr$ 60,00
Cr$ 'o.S.

óa:':'Il:f�iS: lÚ9; .:; iu;t do, Ouvidor a, 10e - Fon.,.
% 13�'2&34 e, 13-7997 • ...". SãO PAULO: - Rua '2 de
A�tn.;n.;· 2:J,O' � 4.9 anda� - FGnes: 4-82'77': e 4-4181
;';!c.�O .BOBIZ;Q�TE� - R� Goiás, 24. - PORTO A�
if;�(iQ; ...,..-Rua Joãa l'rl.ontaurl, 15. CUBI'l'lBA: -

.

í&üâ �. MlldC1; '108. ___;;_ 2,(t andar - Saia 233. 10L.'\i·
fU.�;·�.ltua S. Pedro, 92.

(AIXõES
F U� N E B R f S

Simples c luxuosos; ,PreÇos
módicos. • '. . ;'�, "

EMPR1tsa FUNERARIA
KREUTZER

Rua São Paulo, 348
Fone, 116& �

H

.

ia Publica
A' sição da popu-

l,açª() local, encontra-se no

l1:o�itàl 'Santo Antonio,
li' ambulância de "Assis­
tenC1a PubUca'�, que a­

tender&;. gratuitamente,
todó8 'os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves,

'

a

qqálq_ue�. hora dó dia ou

da noite;

PONTOS DE
AV'l'OMOymS:

IU.;. JUo··�B��c9 .

•• 1200
Praça, Dt.'alwnenau 1103
I, e 1178
; Buà· B. Retiro r.�"l _, 1111

.

;._ 0"%'. -
'

Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre industrias e profis­
sões -:- 2.0 semestre.

Dr. Aires;6onçatves
:_ :4Dvó'GADO�,'" i

Besldenela fi ftmtórl•• ·

- BL.,'lJMENA1J -
&ua Bl'lUqüe. t5 -"011.S 1'11

.EXPRESSO .

"8 Ã e .j o R G En
Viagens diárias entre· Blumenau,

ltalaí e Florianópolis
- AGENCIAS -

EM BLUMENAU - Rotel I-Ioletlf
- Rua 15 de Nov.. 313 - F, 1065
EM ITAJAI' - Mario Machado
_;_ Rua 'Heréilio' LU:Z';,"S6'""- T.'3lJ3·
'EM FLORIANO'POLIS - Caci­
que Hotel - Rua F. �ehmidt. 53
- Fone�'1«9. 1

.

ESTE

F�rmuIa do Dr; Domia­
co. ljJguaritJe. 4 base dII
eS1et'ana. àmílagtol. plaate�
da

.

fl6ra bra,Ueir"

A
B

I }I li
I W 'R

orquestras, iluminação, serviço,
ceia para 700 .. convivas, .. ioi .dado,
dado de mão be_i.iada e coração pu­

ro:' pelo 'do ":aotel da:
.l
T

8
C'

W F
do O m1{vimento de

embarca-1 II E

ções é por ele controlado. 'I'odos os títulos contemplados serão
:t-- - - ,- � - - - --:-11

, LIQUIDADOS IMEDIATAMENTE ...

i) ! .... O próximo sorteio de amortização será realizada em nossa sé-
de no .dia ,31 de Outubro p. f, às:16,OO hs.

.

NO DIA IMEDIATO AO SORTEIO, OS RES,ULTADOS
SERliO P.UBLIf;.ADOS NQS "JO,ltNA.lS: , . .

"OlARIO DE S. PAULO'':,e.J.'O ESTADO DE S. PAULO"
�:

.
-

-:' '.: -

"E oão se elque§a"!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SOi A Oli'ICINAI

'ID-FUII I(ERA
GRANDE SORTIMENTO .EM y-uVULAS AMERICA­
NAS E EUROPl!:'AS.
- PEÇAS E AtJESSORIOS, BADIOS NOVOS

"_.....

H_" SERVIÇO RUlDO POR PREÇO MO'DICO
. Eu.. 'Z de Setembro. 4, 4, ,

..

inscrição

etpslilfJ(J1Ife
"�o

"

LEitE - DI

MAGNÉSIA

JARDIM CATARINENSE
RUA AMAZONAS - PROXIMO AO HOSPITAL

-- STA. CATARINA --',

,., PlANTA $(HMIDT .

RUA SCH:A-lIDT - VILA NOVA
PODENDO SER OCUPADO Il'/IEDIA-TAMENTE

VENDAS SOB (ONTRAiO.
CONDIÇ(.lES AO ALCANCE DE TODOS
INFORMAÇõES COM TODESCHINI

..

EDIFICIO INCO - SALA, 3 - BLUMENAU

J.!o:nu....
aJdl.f.elito

eoittra lU

RESISTENCIA
A .

EFICfENCtA'
ECONOM'fA

.. ��-
·:EX!>íI.�SS(}

BlfUMENAiI-CUM'rmA

A.
RITIBA

1'r!uI. 'I'el�!l.; "J,{1\I0\15ÍNIU'"
JlHENCIA BLUMI!;NAlJ

Rua. U '-de Nó-uémbrÍl ·.M.O· 313
_ 4' -
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NACAO

-- ...._----_"--"- ;..._---�--".-

em condi!:-ões tle forenecer·
.

iodas as contribuições exigi- .

das, nesse terreno, p!}10 pe�
rigo de uma guerra, ou p,Üa
sua realidade, se esta che­

gasse a explodir. O p(ogra­
ma anteriormente seguíde
pelo gabinete trahalhista, de

f
ab;mdóual' mm norte-amerí­
canos o monopolí» das ar­

. .mas atômicas, -eoneentrando
I Q trabalho brttanieo sobre o
I aproveitamento l!aciii�(l da

,
.

energia nucleàr; Se' ufigu- .

rava "muito mais sensato e

adaptado .à situação do ve­

lho relno Insular,
Todos quanto pensnvamos

assim, naquela ocnstão.. Ile­
vemos. !lorém. modificar a

nossa opinião ii luz dos da-

.

dos agora OiSlJ{llliveis sobre
, . a influ�ncia flUI� essa .hom­

ba inglesa poderá ter· sobre ',Io desenvoIvimento ultêri9J:'
da política ocidental, em fa­

CC da Russla, IUaís umu 'vez
a penetração de Clmrd\ill,
em mater'la cstratêgiea, c o

seu senso ela política de po­

teneias, em que o mundo -

para sua infelicidade - es-

I tã mais' dfr que .nunca mcr-

I'
gulhado , se rC\'c!al'atu em

e
todo o seu f'sy!cudol'. De

i posse de uma, bomba atõmí­
í ea J}ropria,":a Grã Bretanha

está em condíções de exer­

CC'_'· uma Influencia muito
mais autonoma do que an­

tes, sobre as decisões,estra­
tégicas da atianca ooíden­
tal, díante do expanslonts­
mo russo. De um modo g·c·

.

ral- llO<lc dizer-se que !\ ma­

ior aspiração da opinião IlU­
blica e dos Ieaders hrltani-

. " .

I
gicas do Pe!1tag�!lo, ou sE,ia.
do .Ministério da Defesa (le

WashÍligtón.. Essa sujeição
I deriva em grande parte, co-
'I. mo se sabe, da dependencia
cconomiea em que a Grã
Bretanha se acha dos Esta­
(los Unid'Os:Mas está depen­
dencía eeonomíea não é tif}
rígida e tãó peremptoria que
não deíxe

:

margem para a

Intervenção de um certo
numero de fatores de ordem
militar -além de outros -

na supremacla.um tanto au­

-toritária de que, na oplulão
dos ingleses, os Estudos U­

nidos desfruíam no estabe- I
Jccímento . de uma política I

comum- Em.�(}utras palavras
a Grã-Bretanha se tem seno

tido com a sua capacidade
de iniciativa em materia de

concepções estratégicas, bas-

'perto! da costa noroeste da

Australia, a. Grã Bretanha
passou - a

-

poder ostentar
também o privilegio daque­
la posse. Este fato veio mo­

dificar sensivelmente a re­

lação. estratég'ca e polítten
de forças que existem

COSo que se condensa, Hob

.eomo re­

sultante de um.mero ';spí ..í­
to de órgnlho do velh� lea.-,
der, ou de zelo; o que vem a

duas formas rliversa.. , 11,1. ·t!S­

querela do Parfido 'I'rabu­

Ihistu; rliefiada 110]' .\l1CU-·
rin Bcvan, e no Partido
Conservador de ClturchilI,

'r
J j reside em libertar o país da

.

\."I sujelcão em que ele se eu­

contra, às deeisêes estraté-

lJOtenc;t\ do

àS REUMITIS.MO?
,

.

I
abastecimento de carne do cilína. o mais conhecido

--.0.5_ an- por,co e da gallnhá, E já,' dos antibióticos outros são.
ajudando esta

, nos tírctrícíná- a estreptomíci-

POR QUE NÃO EXPERIMENTA o

REUMITOl?

! �.

".

Ainda não, acertou com o:
-

",
:. .

'.

remédio para seu. reumatismo?

Então experimente o REUMA'I'OL.

clue é o remédio que lhe fa.r�. b�m.
UM PRODUTO DO

.,
,

LABORATÓRIO LICOR DE-CACAU XAVIER S. A.

com o ' ij., de

mo"_rot,:� de I A V O LH O
Usado d·à .::J e t-

III VO L HO C II o ". 1., l

7 pés cúbicos ,;I
,

_�!CABA MENTO
externo, Pintura d Dueo Branel?- ...

interno, Esmaltado· oi fogo

(i_R A D E S

�__

A C H E T A
De b"orr��ha oca, com flnEe;lo
Y41.damentQ

Atende em quaisquer co­
mar-cas do Estado
- BLUl\lENAU
Ediiício "INCO"

t .. .

BANCO INDU'STRIA r (OME'R(IO--Of SANTA
_- l\fatrÍ7� l'1' A JA I' -­

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital integralizado , •

Aumento de Capital .•

r_tlNca

XAROPE

St�ANTONrO
De linhas mOdlrrndS �

ht:rmitico Fundo de reserva, .. • a ,. •.• " ." "" ....
.

.

c-s 50.000.000.00
,

ZO.OOO.OOO,OO

�VAPORA�O_R Total do não exigível ..

Estampàdo, est.HlhadQ, CQTn

te s pind gilo •.

SEGUROS
B.OAVISIAi

Total dos depósitos em 30.6.523

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCiPAIS �RAÇ \S DO ÉS-
TA.DO DE SANTA CATARINA, NO RlODE .JANEIRO E·

.

Ta�s de Depó·:itos .
.

Deposttos a vista (sem lunite) 2% OEPO'sIToS A pRAzomó '.

DF1PO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses: 5,1/2% .

Limite dr' Cr$ 2í)0.OOO.OO 4,1/2% Prazo mínimo dê 12 mêséà ,.. 6%
Limite rl.e c-s ",t\() 000.00 4% OEPO'SnOS O'E A viso ·PR�·V10
nR.PO'RITOS POPITLARFJl At'iso de 60 dia- 4%
Limite de Cr$ 100.000.00 fil1, Aviso dé 90 dias .� 1I2�
• Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) A.VlSO dI:' 120 dia!' 5%

CAP ITALIZAÇio' 'SEl\'IESTRA{, -­
ABRA UMA CONT A NO "IN CO" E PAGUE ,COM

.. � ..
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Blusa REX: srs,

Ramos,
.

Dr. Rolf:
Nícola

•

MA'l'ERIAL - (I novelo:'! de lã
da 50 grs. !) botões, agulhas I!I.O

2 e 2 112.
PONTOS EMPREGADOS

Sanfóna � l.a carro dir.: x Itr.

Lrn, x: 2.a carro avesso r ponto 50
.

bre ponto.
'EXECUÇÃO Costas

.

Pôenl-Se 130 malhas na

n.o 2� trabalham-se S
�Óri�o,:sa�.(ona, 'e com agulha ri.o

..··�:11z.;··eom�'�a-5e o ponto me'ia. .au
mentado-se 1 por-to em cada ex­

tremidade cada, 8 carro Quando'
lhas. Quando medir 50 cm.

totat, começa-se a cava;

tano-s�.6 malhas na La carr.,

l�.alhâ.s � 1 malha cadu. 2 carr.,
�té restarem. 35, malhas. 'I'ra.oa­
Ih-se até alcançar a linha {los om

bras e' a1'temàta-se.·
Frente direita --o Faz-s.: igual

à esquerda, fazendo-se a. La casa

ng 6:a ca.cr.. rúpétindo-s--, :l.S ca-

sas a igual distancia.
-

Mangas - Põelll-se 50 matnas
T''1 agulha' n.o .4 trabalha-se com

O ponte sanfona e com agulha
n.o 2 112 começa-s'! o ponto maía
aumentando-se 1 ponto dos lados
cada. 3 carr, até ficarem 100 ma­

ua-2.a e 1 cada 2 earr.,

;. medIr:;O CIn. arrematani-se !t .• tarem 50 malhas,
malhas' para cada. cava e contí- alguna cm. mais c fazem-se arre­

nua-co I} ponto mciã até a cava mates em todas as eard., até :tes
medir 18 <'III. Arr-ematam-se 3;; tarem 20. malhao.

.
-

mil.lhá�'ll_lara cada ombro c os rei'! G91a - PÔ'�m-.5e 110 malhas na

tãntoo .'para (I d'1co1.e.· agulua .n.o 2. ha.billham-se'8 cm.

"II'rente 'ósqucrda Pôom-aé com o ponto arroz. Bolsa
75. :malIl63 na agulna H.O 2, tra- Põem-se::O malhas na agulha n.o

banla-Se o ponto sanfona [' os :.g:' 2. trabalham-se {j carr., com (I

da bôt�a com o POI',to SrI'OZ. F'à-Illonto �rroz e ,arrernuta-se 1 �IOri<
t:em:1le ·05 mesmos aumentos das

,
to em toda carro nas extremída­

colÍtas e arremata-se a cava
.

des e final

r�,!l�L: '���nd? >1 meSI!1a IHf�uir iÍ'j ACABAÚI!)NTO - Co�turam.::;e
. cm'r" e(Iilltç:H'!�' o decol.!. arrcma- I

aa llartas
-r> ,< t�qt';;;tlQ' ,8 rnal1lR3, ..4 lMlhaf'.

'

sanguínea e produz

. .'
, rc/i n II O

�. :!. ]l'.l n!.!::�!o-:_�ue hQJ"e apresenfa ... -

;:.:._' '!!los.'agradará., certamente. às

of_. : lej�oras "que preferem linha:;; é1�
eicB:l. Executado em fazenda ]15-

- tàd�.·apresc!ltâ- recortas;,siplétri­
__ ', 'cos; e 'guarne6ldos de botões, na

blulUl e na saíe, Pala cortada em ..

" , l.1e��'!tl.o. enviesada gola 'DPort.

'\

. tafêtã. quadliculado..
",

/
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Ii.o PA'REO
'EXTRA-JUVENIS

:, ,- .

pareIs
SOUTO E CLAUDIO i

BÜCHELLE.
,

C. N. AME'RICA -,"

GUARNIÇAO A: _

Patrão: Guenther Woeste­
hoff; Voga: Werne� ·E\vald.; Sl
Voga: Hor15t Woestehoff; 81
Prõa: Hilrry Woestehoif; Prõa:
Werner Woestehoff.

.

GUARNIÇÃO B:
','"

Patão: João- Mat,tos- Filho;
Vúga: joáo Mattps; -SLYólgai
Carlos Ubi�atan J;:\tah!-; SI
Prôa:: Reínwald WC�g�;'Pl:ôa:
Jósé Scrpa.

S. R. E. lPIRANGA ',,'

Patrão: Ivo Wmerdlfii!' Vo­
ga: Haroldo W�<l&e; ;SIVoga:
.Oerd Shocm;m; SiPrõa;.,H,!U'ry
Kreuzfcld; Prõa: ,�icganâ
Thciss.

a. 4 .remos - Distância
I.OOO metros

ao sr. "ROBERTO
BAIJm

C: N· AME'ItICA

Não contando pontos para a

taça do dia.
- 15,30,HORAS -

-- Patrão: Ivo Willerding; v-: Y"olé a 4- remos - Distância
ga: Reinaldo Starosta; SIVoga: 1.000 melros
Maíúredo_Augenstein: SlPrôa: 'Védica-do ao sr. -WILLY BELZ
_João BrockwclI; Próa:

LiUdOI_I'
.
C. N..1�l\f�·mChfo Ehrhard. -

;

"

,
PatrãQ: joão Mattos;' Vasa:3.o'-PÁ.'REO , Conrado Draegcr ; SiVoga:

NOV,lSSlMOS Gcrhard Zwícker: S;Prl}u: Fc
-- 15 HORAS ,...:.... l.Iíx }_;ndcr,s; Prôa.. Werner Do,

J)ut·Itigger a 4: r�mos - dis� rorf,

Z.e PA'ItEO
ESTRE-A.NTES

- 14,30 HORAS -

Yofe a- '4 re-mó�' _;.' 'DfstãIióiâ
. l.O:(iO:'Mefros

,

Dedícãdo- ao' sr. Vl'1'ORINO
-BRAGA

C. N. AME'RICA>
Patrão:

,
Gucnther Woe�t�­

hoff; Voga: Harcy W€isenberg;
SIVoga: Pedro Curbani; Sr
Prôà: Curt Schlinwcin; Prôa:
Orlando da Sil;:-a.

S. R. E. IPIRANGA .'

Dedícado ao sr- OTTO ABRY
C. N· AIUE'RlCA

Patrão; Fréymundo Germer
Jor.; Voga: Edgar Annuseck;
SjVoga; Waldcmar Annuseek:
Sprõa; Edgar Gcrmer ;- P'rôa:
Guent'her Wóestebofr, "

S. R. E. IPIRANGA
- Patrão: Ivo Willerdillg; Vo­
ga: Haroldo 'Wa'age; SjVogà:
<ferd Bchocnau; Slrrôa: Harry
Krcuzfcld; Prôa: Wícgand
Theiss.
Medalhas de prata aos ven­

'cederes.

Medalhas de !lt.lta_.�tls .v'pn-
cederes.

_ __ __

G.D I'A 'REO
CLASSE 1\:D.$RTA
�1-Hi:3Ó 'HORAS -- .:

O!1tr�Jiigger a' ! remas � �is­,
.

tinieia I·DIlO 'metros ô:
Dcdícad9 ao sr, D�; LtTIZ !DE

Jt'ltEITJ\51UELtto :;
c' N. Al'rlE")tJO'A li

Palrão: Frevmundo Germer
ga: Ary F, Geissmnnn; Si'Vo- Ji)l'.;· Voga:- Edgal" .Al}ní�ê,Çk;ga:', Erico Rab,elj' S:prôa: SIc. S;Voga: Wa1dcmar A�nu!;t?ék;

SiPrõa: Edgar Germe}.'; '}�a:
! Guonfher Wocstchoff. ";�

Medalhas ele pratà "os ven- S. R. E. IPmANGA
cederes.

5.0 PA'REO
JUNIOR

Chico, Nunes - 16 HORAS -

e Lola.; Ediz'nno, Quica c Dar- Yol� a 4 remos - Distância
CYi Chiquinho, Paulista, I{rausc, 1.000 metros
Déo e Edmundo. Dcdic;do aos srs, CARI.O,s
MARCILIO DIAS: Dada, Tule --�=-----------------------

8o�o,iário EI�resso Brnsque�SeL1NHA DE ONIBUS ENTRE: _ ,''';,:- _:
.

S.E.It· IPlltANGA
Patrão: Ivo WilJ,ei'ding; Vo-

asaím
Patrão: Ivo Willerding; Vo­

ga: Heinz Steinrriaiin'; SIVoga:
Gerd Henning: S!Prõa: _Nel­
son Ramos; Prôa: Hans Êuiw-
rnann.

Medalhas de prata aos ven-
cedores.

'

e Renor; Topete, Moleri e Loca;

PODlCe, Caleça, Vapa, Rasini e

Linhas Rlumenau-Brusque
(De 2.35 à 6.a5 feiras às 7, 10. 13, 14 e 16Saída de Blumenau (Aos sábados às 7. 10, 13. c 14 horas
(Aos Domingos às 10 horas

Saída de Brusque (Dias úteis às 7, la, 16 c 20 horas
(Aos Domingos às \13 horas

,

Otimo serviço de - R,estau­
rante. � Diner concerto

po-:nteiro' r.úiziril:!_�, prost��PALMEIRAS E rfUPI I do-é PU}: - terra ..

"·

Resutacllo,UMA PARTIpA QUE- foi expulso de, campo, pas­AGRADOU INTEIRAJ\1ENTE sande Ci, Tupi a jogar so-
Cumo já'é 140.

_

conheci- mente CGil1'l. dez homens,
_nlel�to públic�', ??almeira� e dando um grande handícapTUpI deram micro domín- ao Palmeiras para, abrir o
go, nésta cidade, ao, cam- caminho a vitoriia: já quepeonato de, prof�5síonais a contagem aquéla altura
promovido pela LBF. Mes- éra de d!CIis' tentos paramo a despeito das chuvas, cada bando. Felizmente
um" b,om público afluiu ao logo após o Tupí já c0p:\an:'_e�adl;:, tupíensc. para pre- dava o marcador- gràçassencíar o renhido chóque a, um tento de, Gcpl ao cobrar'
entre os dds alvi-veydes. e uma l-M�llalidade ® fóra' da

qu<� de la saiu grandf? area, dr� -C��lJi'�i()!bashmk 3a tisfeitfJ. pois nào :;ei' t_.·om,ú 'acabarfa à:
Palmeiras e Tupí realiZía- oarlida, pois 0- Palmeirás
1'a111 uma, partida que agra- j,cgavR muito bem; só - dc:.­
elou do cOllleça ao- fhni 'aindo uni pouco co--Tl! aque.tendo os dois contendores le 'tento jnesperadõ�dÊFGe4
o'ado tud;) em busca da yj'_ pi. Ou.tra jogaf,ltt- h�Ii��l­tórbu, que no final sorÍ'iu te condenav.S!l, e �i,que ,we'J�qar. alvi-verde gasparense c prejudicar Sel1�i\r-e1_Irt'el1t�que muito justaniente po- ao Palmeíras, fOI uma en"
deria ter sorrido aos "pe- tradu violenta que o aro,

tiquitos" da vizinha cída- queiro Juca deu no agilde, não tivessem seus ata- atacante Michel, e que o'
cantes' perdido óportunida- juiz ínc(;mtinente marcou
des de ouro, -o que é de se penalti, que foi muito bem,
justificar, dado ao estado :onvertido em goal por Mar­
esc�rr�gadio <l;0

•
gramado. zinho. Antes desta',jogadaEm SUU'la, ?almelTas e Tu- brusca de Juca 'o PáUn-eira5

que agradou já estava re<;?"l?et�d-c;
-

e:! pr:essjon�va < hlS1st(!ntêmen�
I te, O arcO. de Daniel, pro­

tento lio empate:
aué- parecia '\'jr-,a; to;-j.o ins­
tante e que -já"'Í1ão\� tinha

Bastante prejudicjais., saido' dado a faltá! d� sorte
para 'o Palmeiras hOuve:r�m os

time (te 'Au­

perderam',
.

7:0 quartos çem agua cor­

rente. --', Apartamentos
COm banheiro particular e

-

telefone

Elevador -. Lavanderia
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ras - onibus; 15-horas - onibu5.
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FURIOSOS COlUJJATES TRA VAM-SE NA.S POSIÇÕES ÇllAVES
- - - - DENTAL - - -

Frente da Coréia, 3 (UPl feira: os chínêses mantendo -I

-.' Travam,-se furiosos corri- I vertente
setentrional da colí­

bates nas posições' chaves dos, na, e os sul-coreanos .da nova

;{ronts central e ocideutal em divisão mantendo a vertente

consequencia dos ataques chi- meridional. A colina e as

nêses lançados ao longo de Cristas ido Dedo, no Fron1J
dois terços da linha de Ircn- Central, mudaram de mãos.
te, segunda-teíra. A �"ande hoje. depois que os chineses

CQUná· do Cavalo Branco rnu- foram repelidos
.

da posição

do maquinista
RIO. 8 (Mer-íd.) - Acaba ropôrto' conhecidos ,aiilltante,"1

� regressar' aQ' Brasil·o mé-" do Partido Comunista, como
dica brasueíro que afirmou los srs::L'eteUá Rodrigues Brt­

haver visto provas de que os to' e 'Isnard Teixeira, além da

americanos
,

fizeram' guerra I reportagem do matutino, ver­

bacteriológica na Coréia. E':melho desta capital. O dr. Sa­
ele o dr, Samuel B. Péssõa, . inuel Pessôa. declarou que

que se fez acompanhár de sua I concederã brevemente uma
I -'--'--'- ...;...,.;,__...;,__,;.,._..;..__-,--.._,.;:_..---"_,o.;..------,,.--�---�

esposa, dona Jnvina, Pessôa . entrevista coletivaporque as duas arttlharías

ad-I
ii Ferida", Espinhas, Man­

versas despejam verdadeir fi ehas, lJloor� e �umatis·
chuva de obuses, quando um II mo.
ou- outro campo se apodera da II "�LIXIR DE NOGUElBA

posíçâo. Prosseguiram os com'lll Grande DepU1'àtlTo
bates durante a noite de 3.8 1_, ._d_o...l'I_a_n_,_u_e__-,..._",-

"CAÇULA"
O Quaraná Chempegr.e da

A N T A R C ,1 I C A

Festival do FerJland;} na aqulsiç-iio ele Adão. (/f1!: <1-

ltaulino tualmcut c defende as cores

Na cancha do Ipiranga F. do Figueircnsc. A t é o IDO

C'-, junto à Vila Operária, no mente, porem. tudo nâo pas­

Sub-distrito de Saco dús Li- sa de planos. Não f:::ram feíta�
mões, teve lugar, domingo úl- quaisquer negOCiações dire­

timo, dUl'ant-e todo o dia. o tas.

festivai do Fcrmu�do Raulino. j O Palestra. Italia em

Os resultados foram os se-I' Santa Catarina
gui.ntes: : Propala-se que o Palestra

, Soberana 1 x Caiçara O; 1111- ; Italia, qo Paraná. prdendp
prensa Oficial 1 x Vendaval excursionar ao nosso Estado,
2 (um de penalti); TAC 1 x p.fim de aqui realizar uma

Tamandaré O; Pilaço 1 x Cu-l série de jogos. Os clubes h
�das O; CalltisLa 2 x Gmjaú, L: cais estão interessados 'cm sa'

A partida 'de 110nra esteve b.:!r das condiÇões, afim de
a cargo do Ipiranga e do Sia. serem contratadas algmnas
Cecilia, tendo véncido o pri- partidas.

_ i O Avai excursiGll.uá a
------

I
l.\Iontc Alegre

5 E G U R OS! A fim ri!." l'(!l ri!mÍ!' u visita

B O A V I $ T A�. I, do Monte Alegre, da cidade do
mesmo 'nome, doParaná. o

. De maior consumo 'em' lodo o Brdsil
SOBRE AVlnçl

dQ AérQ Clube

1]0 Varejo c-s 1,50
Cervejaria Ccturi ne oaé

JOINVILLE
A.

Noticiarão Esportivo da Capital

Campeonato Da Segunda Divisãp
,Fpolis., 7' (Ag. Mercurio), melro pela bela contagem de I

Aval está estúdando a possl- n
í

- Avai. com relação ao [o-
- Dentro, do programa, rca-13XO,

bilidade de ir àquele Estado. go entre os respectivos qua-
Iízaram-se, sábado c domingo, Todos os jogos decorreram c só
novos jogos para a conquista I dentro de um alto csplrito es-

do '_ título de Campeão da Se- portivo. tro clube da capital paranaen- são

gunda Divisão. Augusto deixará o

,O Hercilio Luz fez o pos- Atletic()

sível para .reconqulstar a Iidc- O ponta ,direita do Atlético

,rança, mas foi abatido nova- Augusto - .em cujo quadro
mente pelo Colegial. por 3' a vinha atuando como um dos

2, ficando, portanto, este últi- melhores elementos.' vai dei­

mo, com o título de líder. O ; xar aquele clube para Ingres­
Postal elegráflco derrotou o sar no Figueirense.
lris pela :fI.ta contagem de 7; Perde, assim. o esquadrão
a 1. Domingo, o. Flamengo do 14 BC. um dos seus me­

venceu, o Bangú pelo escore Ihores jcgadores.
de 4 a um, e o Treze de Maio O Boeaiuva interessado
venceu 1) América por 4 a zc- em Adão

roo O Bocaluva está interessado

Ulrimam-se OS preparativos paf8 O� Ies friDs do 32·aniversario

se. "O caso Guaram _ Avaí
'

Como já dissemos; se o Gua-
raní vencer de3Io�â o ad­

Até o momento ainda não. versário da liderança e passa­
ficou resolvídó o caso Guara- rá a ser o primeiro colocado.

IVclta O Clúbe Náutico América a'
!

.

brilhar no setor 'social de81umenau

Na. qualidade de jornalista devi­
damentn, regfstrado: no, Min.iste·,
1":0' do Trabàlho, repvesentando a

vontade popular. ap'210 ao Dírc- dó Grupo E�cola,r "Paulo Zim·

tor dos Correios e TelégrafOS, em merrnaun" e do Inspet,or, Esco 'ale
::lauta Catar-ína, no scncídc de ser José Joaq!lÍffi de' Lima Xavíer.

�ornccido' para publ'�açãQ, o no, Soubemos. ta.mbern, que o Che�,
-arío da Agcncta, Postal Telilgr� fe da. Nacionalizàçãú do EnsiDo�
'íca de Rio <lo Sul. '"i'sitando a Escola "Ruy Ba.'bo­

Somnnté (I::! pÓ',�s� do horário I sa
", 'agiu d: ma.ne.ra, mui dig��

Jsta.belccído para R, o do Sul. po·; c c�rr_eta. sendo merece<l�r ,,�Q
'\"l'llnlOS abordar com maior fa-l gl'�.ldao do povo de RIO do

'Jilidade O assunto, uma vez que,
Sul.

vâo 1'0 concebe o fato de ficar D.' Por parte do Departamento

-epart ção [-,,'!lada 80 meio dia e I
Estadual de Ed:ucação, a, E'iOco!a

"a.mbcrn a partir das 19 l'oras.

/1.."', 1'I'c1amaçiícs, $t'rgcm cmlgranal} escala c conrraruos numa r

'Tonta reipo,:,-ta do D"reto, do
-

'}apada,me"l!'" I1r,; ':'Nr:,o,> o Ti!

'égrafo3 e-n Santa, Cá+aI'iD!J' .lmn
"cz que ntLO é a'dm!s"'Í\'cl ficar (}

')0\'0 privado do tcléi'Tafo. mór

''{lente, dU-Ta:rf.� o p-zriado das, 12

horas 3.té, ia ao hora',5 c braoem

9..pÓS is 19 horas.,
,-

Tão lo'go tenhatllOS em noss'J.

pôder- os inf'lrme.' 'sofsifado. filo
zemO'.:f ',a.'de:vida pnl.)lil)a,�ij.o 11'1r;'
coriJt�imento do �úbr GO (tU� P1;'

sido. até, (} :mom,mto. (te, uma ).111:
ciencÍa 'esp:;nt�sa:

o Clube Náutico Auicrlca utthn» /'.';' Íl'if)\ i-H;f'!?$. reformas são ín-
-eus preparativos para os festejo,. clõccs da disposição da núvcl cííre­
em homenagem à data de sua fun- t, rlu, à tc-ta 'h qual se CllCOI'.tra
dação. A séd" do Clube verde c o dillámico despo!"ista Sebastião
;>reto sofre scnsivcis modificações.
transformando,se lentamente num

j05 nHüs be}fJs aUlbicntes SOCi;li3
-Ic Bltun�ll[\u. InCo;ltcstavolmcdil::.
l. 1\Qva :d.il��totia aIDcricana '''ehj

Cruz., auxiliado iJPr el,:"nlcntos fIe

h:al yalor. �e l·'..h�il Cõ ln dCSU:l9. .. \('"J

8rdor 11:1 lut::i .)c}., s.lc""nntnJTIcüttl
di) t rar!iciouul (!�dj":- ,J['.1ffiCnaUf".l:;i..'!

..�põ.) UfH PCi<oJ·) .1'-l,:CUro. en�e;'" ..

15 de No\·cmlJro. ""b ii orienta',ão
de prestigtesos uomens. a ressur­

gir do:. ma11eira: rtu3i)tcif"S3. no cená­
rio social' de fl!u.'nelut, deixand"

transp[l:reccl" qUi.! dentrLl etn pou '!'O

tempo terá atincrid"l o 1.1'/01 d'; q,l(
reallucilte- é mpreCc-dt::T.:i no se'tot

dcsporti \ Ú-:3.�.l'Ci:U ,:1\!

pio�

, Designados para representar

I
pública. ,

a, Çâmara .lV1:unic-ipal d-e Blu- Como representante,::; parH­
menalt no "Segundo Congres- d:"lriol< da UDN. PSD c prrn.

so dos Municípios Brasileiros, '{JS trê'i lcgisladi."rcs blum.:!­
seguil'am hoje para Santos, naue!lSCS t'ó;tão apto::; il levar

É s { á d o d e São Pau- u pah\\'ra de solidariedade aos

'lo, 'os' vereadores Federko demais,municípios brasileiros
C.arlos A11él1dc e Anlonio Rei, representados no magno

l;�rt, aos quai::; deverá juntal'- cert;�lnr:. onde ser50 debatidos

�Í' .

n'u'1uda cidade'o "'�rcado.r pl'obleu1:IS de j_r;!!!.5�>:!lId(.'l1tal

Pedro Zinllnel'mal1I1, que se. i!!!1-'1Qrtallcia para. (lS interes­
Ré' ',C;: ..nlf:ilvú.3 ,1<= í'ada cmIllma.
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